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EDITORW 
Os nossos leitores nota
ram, com certeza, que o 
último "Brisa de Mar" 
apresentou algumas 
novidades editoriais e 

gráficas. 

O espaço limitado e o 
facto de não ser hábito 
cortar o material dos 
colaboradores impedi
ram que esta nota edito
rial fosse publicada no 

número anterior. 

É nossa prioridade avan-
-çar, aos poucos, com a 

Continuação p. 2 

INAUGURAÇÕES EM MAR 
*CENTRO OE DIA *CENTRO CÍVICO *ESCOLA BÁSICA 

. .... :- .. 

CONVITE À POPULAÇÃO DE 
l\1AR 

25 DE NOVEMBRO DE 2007 

A Câmara Municipal de Esposende, a Junta de Freguesia de 
Mar, o Centro Social da Juventude de Mar e o Agrupamento de 
Escuteiros de Mar, têm a honra de convidar toda a população da 
Freguesia a participar nas cerimónias do próximo dia 25 de 
Novembro de 2007, de acordo com o seguinte programa: 

14.30 H - Desfile dos Escuteiros de Mar, do Adro da Igreja 
Paroquial, até ao Largo da Junta de Freguesia 

15.00 H - Recepção ao senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende e demais autoridades. 

15.10 H - Inauguração das Obras da Escola EB 1 - Cima -
Mar 

15.30 H - Inauguração do Centro de Dia do Centro Social da 
Juventude d.e Mar 

15.35 H - Inauguração de Centro Cívico de Mar 

16.00 H - Sessão Solene 

Convívio - MAGUSTO 
Presidente da Câmara de Esposende, João Cepa, inaugura, em Mar, três obras em 25 de Novembro 

ESTAMOS DE LUTO 

FALECEU O PE. JOSÉ SALEIRO 

Continua p. 8 
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EDITORIAL 
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NOVEMBRO 

NOT ÍCIAS DA ASSOC IAÇÃO 
ANIVERSÁRIOS 
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renovação da cara do 
"Brisa de Mar", bem 01 - Filipe Capitão Patrão, 27 

15 - Manuel Alves Laranjeira, 46 

16 - Manuel Crispim Arantes Cardante, 42 

- Joaquim Abreu Enes, 57 (16.11.1950) 

17 - José Moreira Martins, 48 

como dos temas a tratar. 02 - Rosa Clara Torres da Si lva, 56 

Vamos apostar em novos 
colaboradores de publici
dade, oferecendo, em 
simultâneo, um espaço 
para contarmos a histó
ria de cada casa comer-

cial da freguesia. 
Pretendemos que a nos
sa própria casa, o Cen
tro Social de Mar, tenha 
ainda mais uma participa
ção activa nas páginas do 
jornal, aproveitando 
todas as iniciativas que se 
vão realizando, para 
serem dadas a conhecer 

aos nossos leitores. 
Vamos continuar a dar 
voz às associações ou 
entidades locais, a quem 
solicitamos uma colabo
ração efectiva (Escola 
Básica, Escuteiros, 
Comissão de Festas, de 

Pais ... ). 
Queremos, no fundo, um 
jornal mais próximo, 
mais atractivo e mais 
catalizador para todos os 

leitores. 

O D irector 

FICHA T ÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

+ .Fernando Cepa 

+ Dr. António Maranhão Peixoto 

+ Dr. Manuel A. Sampaio Azevedo 

+ Dr. a Paula Crisana Cepa 

Co la bo ra dores: 

• Dr.° Dora Cepa 

• Revº Pároco de Mar 

• Educadoras do jardim de 
Infância 

• Isaac Amorim 

Rq>;is.to Nº 13553186 

- Manuel David Gomes Si lva, 45 

04 - José Sampaio Azevedo, 53 

05 - Manuel António Sampaio Cepa Martins, 
51 

06 - Manuel Capitão Cerqueira, 40 

- Ruben Enes Pinheiral, 5 (6.11.2002) 

07 -Manuel Almeida Marques, 58 

08 - Manuel Martins Barbosa, 49 

- Maria Amélia Ribeiro Patrão de Abreu, 
47 

11 - António Martinho Moreira Martins, 43 

- Maria do Céu Laranjeira Capitão, 57 

- Carminda Cerqueira P. Laranjeira, 90 

13 - Beatriz Vaz Saleiro Laranjeira, 56 

Manuel Lima Capitão, 43 

18 - António Machado Alves Martins, 73 

19 - José de Abreu Sampaio, 40 

António Saleiro Cardoso, 52 

20 - Catherine Marie Lima Capitão, 20 

21 - Cristina Sampaio dos Santos, 17 

25 - Carina Mourão Ferreira Sampaio Azeve
do, 20 

- António Querubim Alves Laranjeira, 40 

27 - Alfredo de Jesus Cepa, 60 

A todos os aniversariantes "Brisa de Mar" deseja 
uma longa exis tência e muitas felicidades. 

CENTRO SOCIAL NA 110NDA VIVA" 

O Centro Social da Juventude de Mar esteve presente, no dia 22 de Novembro, 
na Rádio ONDA VIVA, da Póvoa de Varzim, onde participou no programa "A Nossa 
Terra", promovido pela empresa Direnor. 

Das 18 às 20 horas, os Directores Fernando Cepa, Maranhão Peixoto e Manuel 
Azevedo falaram sobre a vida e história do Centro Social ao longo destes 32 anos 
de trabalho dedicado ao serviço da população local e circunvizinhas. 

Mereceram destaque os projectos voltados para o futuro, nomeadamente o Cen
tro de Dia e o novo Campo de Futebol. No entanto, outros temas foram abordados 
o que permitiu ao vasto auditório da Rádio da Póvoa ficar com um conhecimento 
mais pormenorizado da vid.a de uma das institl;Ji_çõe? mais import.antes e de impac
to no nosso concelho· e região. 

ROTARIOS: GOVERNADOR V ISITA ESPOSENDE 

O Governador do Distrito 1970, dos Rotá
rios, Bernardino da Costa Pereira , da Maia, 
visitou o Clube de Esposende, no passado 
dia 19 de Outubro. A visita constou da 
recepção em várias instituições concelhias 
culminando com o jantar que reuniu os 
Rotários actuais e fundadores. 
O presidente dos Rotários de Esposende, 
Eng.º Adelino Marques, fez as honras da 
casa e possibilitou que Bernardino Pereira 
contactasse com as entidades que têm 
parceria com os projectos dos Rotários, 
como a Santa Casa de Misericórdia de 
Esposende e a Câmara Municipal ou que 

promovem a divulgação das suas iniciativas, 
como a Esposende Rádio e Jornal "Farol de 
Esposende". 

Adelino apresentou os projectos a continua
rem no mandato, como "Cadeira de Rodas" 
e "Banco de Leite" e a organização da 3ª 
Noite do Fado, para além da participação na 
campanha "Ajuda às crianças da Guiné" 
através da oferta de 30 mochilas e material 
escolar e do alargamento do quadro social 
com a entrada de novos companheiros. 
Bernardino Pereira considerou a visita 
"muito positiva e uma forma de motivação". 

M .A. 
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ESPOSENDE 
COM ÁGUA DE 
QUALIDADE 
A Empresa Municipal Esposende 
Ambiente (EAmb) realizou duran
te este ano 876 análises de 
água, em 87 pontos diferentes 
da rede, tendo os resultados 
confirmado a "excelente qualida
de da água", o que cumpre, em 
cem por cento os requisitos 
legais. 
Face à actual legislação, a EAmb 
irá colocar nos fontanários públi

3 

CENTENÁRIO DE MIGUEL TORGA 

A Biblioteca Municipal de Esposen
de associou-se às comemorações do 
Centenário do nascimento do escri
tor Miguel Torga, através de uma 
mostra documental biográfica, 
patente nas suas instalações. 

De seu nome verdadeiro Adolfo 
Correia da Rocha, nascido a 12 de 
Agosto de 1907, em S. Martinho da 
Anta, concelho de Sabrosa, em Trás
os-Montes, o médico-escritor usou o 
pseudónimo Miguel Torga na sua 
obra literária. 

Médico de profissão, foi como 
escritor que ficou para a posterida
de, actividade que iniciou em 1929. 
Vencedor do Prémio Camões, Torga 
é uma referência na literatura portu
guesa. 

Faleceu em 17 de Janeiro de 
1995. Deixou obras conhecidas 
como "Diário", "Portugal", "Bichos" e 
"Criação do Mundo" que são uma 
marca no contexto literário portu
guês. 

M . Azevedo 

cos existentes nas freguesias do h------------------------~-------~ 

concelho não ligados à rede FALECEU o PADRE .JOSÉ SALEIRO 
municipal uma placa "Água Não 
Controlada", com vista a uma 
informação aos consumidores. 

M.A. 

ESPOSENDE AMBIEN
TE COM QUALIDADE 
A empresa Municipal Esposende 
Ambiente recebeu, em finais de 
Outubro, da APCER, o certifica
do do Sistema Integrado de Ges
tão da Oualidade e Ambiente. 

. Na ocasião, o presidente do Con
. selho de . Administração, João 

Cepa, salientou a importância da 
certificação e felicitou os colabo
radores da empresa que contri
buíram para este certificado. 

Redoeção 

1 

Nota: Os artigos assinados são da exclusiva respon- 1 
sabilidade dos seus autores. 
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Os últimos cinco meses foram de consciencialização e resignação para a 
gravidade da sua doença incurável, mas foi, também e ao mesmo tempo, 
de esperança e fé para que esta fosse contornável. 

Partiu o irmão, o tio e o amigo, deixando um enorme exemplo de vida e 
dedicação a todas as obras que se propôs desenvolver e um apego às 
comunidades que serviu, com grande coração e desprendido dos bens ter
renos, ao longo do seu múnus pastoral e sacerdotal. 

Era presença assídua na Procissão da Romaria de S. Bartolomeu, como 
aconteceu este ano. Marcava presença e sempre que a disponibilidade o 
permitia, nos grandes acontecimentos da sua terra natal, S. Bartolomeu do 
MQr . 

A família_ agradece a todos quantos se associaram à dor desta pa'rtida e 
manifestaram, por qualquer forma, os seus pêsames. 

A ti, Zeca (tio), permanecerás connosco, no nosso pensamento e no nos
so coração até ao encontro na eternidade. 

Acreditamos que fechaste os olhos mas não a alma, pois "O amor está 
na alma, e a alma não morre'', segundo Lacordaire. E esta, certamente, 
velará por nós. 

Até sempre! 
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1 BREVES 
•A partir do início do próximo 
ano, a casa da Juventude de 
Esposende vai dispor de um 
Gabinete de Apoio à Juventu-· 
de, segundo revelou o presi
dente da autarquia, João 
Cepa, por ocasião da apre
se ntação do programa 
"Juventude em Acção". Este 
programa foi considerado 
pelo autarca de Esposende 
como "um desafio e uma 
excelente oportunidade que 
os jovens devem aproveitar". 

* A Câmara de Esposende 
estabeleceu um protocolo 
com o Fundo para a Protec
ção dos Animais Se/vagens 
(FAPAS). Este protocolo prevê 
o apoio em diversas activida
des a promover pelo projecto 
Educação Ambiental/ 
Educação para o Desenvolvi
mento Sustentável 
"Alterações Climáticas e Bio
diversidade". 

* Ajovem estudante Daniela 
Marques Cardoso, de Mari
nhas foi galardoada pela 
Papiro Editora como "Melhor 
Autor Jovem" pela publicação 
da obra "Restos de Nada". A 
distinção deveu-se à 
"qualidade literária da publi
cação e o seu contributo para 
o enriquecimento da colecção 
Papiro". A jovem estudante 
considerou o momento 
"agradável e emocionante". 

* De 4 a 20 de Dezembro a 

'

. Casa da Juventude de Espo
sende acolhe a "Oficina de 

11/ustração e Escrita Criativa" 
1 destinada a jovens entre os 
j 14 e 30 anos. A acção é 
assegurada pelos formadores 
António Rui e Vítor Hugo Mãe. 
Os interessados devem ins
crever-se na Casa da Juventu
de ou através do site 

1 www.cm-esposende.pt. 

1 . . 
1 * No dia 10 de Outubro foi 
' inaugurado o novo Campo de 
Futebol de Fão, pelo presi
dente da Câmara, João Cepa. 

1 

O processo foi "muito compli
cado" e o autarca ainda teve 

, de se sentar no banco dos 

1

1 réus, tendo sido absolvido, 
, por denúncias do líder do PS 
! de então, situação que atra-
sou a obra. 
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ANDEBOL FEMININO 
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CAMPEONATO NACIONAL 1ª DIVISÃO 

JUVENIS 
As Juvenis iniciaram o Campeonato Nacio
nal com uma deslocação a Espinho de onde 
trouxeram uma vitória concludente obtida 

sem dificuldade. 

Resultados: Espinho 5 -Juve Mar 35; Juve Mar 
41-S.Félix da Marinha 18; Cale 26-Juve Mar 22; 
Juve Mar 28-Caminha 18; Sanjoanense 21-Juve 
Mar9. 

TAÇA ABERTURA A. A. PORTO 

INICIADAS 
A participação na Taça de Abertura da Asso
ciação de Andebol do Porto conta com a 
participação de duas equipas da Juventude 

ATL 

de Mar. As Infantis "A" que d isputam os 
jogos das Iniciadas e a equipa de Infantis 

"B", que disputam na categoria "B". 

As Iniciadas foram a sensação da jornada e, 
com merecimento, ganharam às Iniciadas 

do LUSITANOS pelo bonito score de 36-31. 
Resultados: Juve Mar 36 -Lusitanos 31; Juve 
Mar 27-Santa Isabel 19; Penafiel 15-Juve Mar, 
15; Juve Mar 27-Montiagra 23 

INFANTIS 
As Infantis "B" receberam o CALLE, de Leça de 
Palmeira e, num jogo bastante animado e equili
brado, mas sempre favorável às minhotas, vence
ram sem problemas. Na 2ª mão perderam 32-16. 

Juve Mar-se Joana (desistência do Stª Joa
na). 

MAGUSTO 

* No magusto gosto de ver e de andar à volta 
da fogueira. Gosto de sa ltar a fogueira e de ver 
os outros a fazer o mesmo. Gosto de fazer o 
magusto e de comer as castanhas. Não gosto 
de me queimar. (Verónica, 1°) 

* Eu gosto do magusto porque como castanhas. Eu 
gosto de saltar a fogueira. No magusto pinto a cara 
aos meus colegas e a mim. Gosto de pintar a cara 
porque acho fixe. (Mateus, 1 º) 

* No magusto gosto de comer castanhas. 
(Telmo, 1º) 

* No magusto vou ao monte buscar fagulha. Eu 
gosto de deitar muita fagulha para a fogueira. Eu 
gosto muito de castanhas assadinhas e quentinhas. 
Eu como muitas castanhas. (Mariana, 2º) 

* No magusto saltamos a fogueira. Gosto do 
magusto porque fazemos brincadeiras. Não 
gosto de me queimar por causa das castanhas 
deliciosas. O magusto é fixe porque fazemos 
coisas divertidas. (Rita, 2°) 

* No Outono festeja-se o magusto. Comem-se 
castanhas e podemos saltar a fogueira. Festejo o 
magusto com a minha família. No Outono faço 
coisas sobre o magusto e pinto. (João Carlos, 3º) 

* No magusto saltamos a fogueira e vamos pas
sear pelo monte. O magusto é muito divertido. 
(Filipa, 3°) 

* No ma,gusto salta-se a fogueirA e comem-se casta
nhas quentes. Às vezes, também vamos passear. Pin
tam-se as caras com cinzas. {Eduardo, 4°) 

* O magusto é no dia 11 de Novembro. No 
magusto podemos saltar a fogueira e comer cas
tanhas. O magusto é muito divertido. (Luís Filipe, 
4º) 

* No magusto as castanhas são quentinhas e saboro
sas Os meninos no magusto correm de alegria e de 
felicidade. Eu gosto do magusto mas tenho um bocado 
de medo de saltar a fogueira porque não me quero quei
mar. (Joice, 4º) 
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TIA CARMINDA FEZ 90 ANOS 

No dia 11 de Novembro 
Carminda Cerqueira Pires l 
Laranjeira festejou a bonita 
idade de 90 anos. Na festa 
de família participaram os 
filhos, netos, bisnetos, bem 
como o seu irmão e cunha
da. A festa foi grande, até 
porque não é todos os dias 
que se comemora idade 

~ que deixa inveja a muita 

1 gente e só os muito fortes 
conseguem vangloriar-se de 
tal. 
A tia Carminda é uma das 

-~ três mulheres mais idosas 
de Mar que completaram os 
90 anos em 2007. 
'Brisa de Mar' saúda efusivamente 
a aniversariante. 

Sandra Viana 

ESPOSENDE, MUNICÍPIO EDUCADOR 

2° CONGRESSO "CIDADES EDUCADORAS" 

Esposende marcou presença no 2° 
Congresso Nacional da Rede Portu
guesa das Cidades Educadoras, que 
se realizou nos dias 25 e 26 de Outu

bro, em Santa Maria da Feira. 

A Vereadora da Educação, Emília 
Vilarinho, apresentou o projecto de 
Esposende quanto aos objectivos, 
linhas de orientação e eixos de inter-

António Martins Maranhão 
AGR.llDECIMENTO 

. . . . 

venção. Segundo a Vereadora com este 
projecto pretende-se construir um Muni
cípio onde a educação constitua o motor 
e factor-chave do desenvolvimento sus

tentável do concelho. 

Na altura foram apresentados vários 
programas educativos, culturais e de 

lazer. 
M Azevedo 

Pe. José Vaz Saleiro de Abreu 
_ AGR.llDECIMENTO 

A .Família ·vem , por este único meio, .agradecer a A F an;ília vem, por esie úriico meio, agra<Je_cer a 
todas as p essoas que assistiram ao funeral do saudoso todas as p essoas que assistiram ao fun eral do sau· 
extinto ANTÓN IO M A RTINS M ARANH Ã O, doso extinto P e. JOSÉ VA Z S ALE IRO DE 
assim como àquelas pessoas que participaram na A BREU, assim como àquelas pessoas que partici· 
1Wissa do 7" Dia e que lhe manifestaram o seu pesar p aram na lviissa do 7º Dia e que lhe manifestaram 
neste momento de dor. o seu p esar neste momento de dor. 

iWar, 2007. 11.1 7 

COLABORAÇÃO 
Do assinante Manuel Mar· 

tins Afonso recebemos a cola
boração de 30 Euros e do 
Eng.º Manuel António Correia 
Martins Domingues 20 Euros 
para despesas do "Brisa de 
Mar", o que muito agradece
mos. 

1'1ar, 2007.11.01 

A Familia A Família 

Abílio C e pa C e rque ira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFI C I NA DE CARPI NTARIA 

Telef. 253 871 374 

MAR 4740 ESPOSENDE 

t@ INT~!!fil!! 
DISTRIÂ.NCOR.'\ - SUPERMERC.l\.DOS, L DA. 

Te lef. 258 959 1 40 • Fa x 258 912 955 
Po ç o do Linho -- E. N. 1 3 - Lag e 1 4 9 1 0- 011 ÂN CO RA 
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PB. JOSÉ SALEIRO 
D. José Pedreira, Bispo de 
Viana do Castelo, presidiu às 
cerimónias fúnebres realiza
das na Comunidade que o 
Padre José Saleiro liderou 
durante quase 25 anos, Cas
telo do Neiva. Na homilia, o 
prelado vianense realçou a 
"fidelidade na fé, apesar da 
doença". Salientou que "a 
tenda humana do nosso 
corpo vai-se degradando 
mas isto não nos deve desa
nimar porque o cristão sabe 
que caminha para Deus", já 
que "a nossa esperança na 
Ressurreição de Cristo é 
absoluta". 

E lembrou a "delicadeza no 
trato" do Padre Zé Saleiro, 
"incapaz de ferir alguém", a 
"alegria e serenidade sacer
dotal", o seu "sentido pro
fundo de responsabilidade" 
e, sobretudo, foi um 
"exemplo para continuar
mos a trabalhar na Igreja". 
Por isso, lançou um repto 
aos muitos amigos que o 
acompanharam à última 
morada e que não coube
ram na Igreja: "manter a 
memória como grande páro
co". 

Já na Igreja Paroquial de S. 
Bartolomeu do Mar, o Cóne
go José Abreu, em Repre
sentação do Senhor Arcebis
po de Braga lembrou que a 
Eucaristia é "um momento 
de comunhão em que cele- 1 
bramos a chamada do Pai". 
Disse que o Padre José Salei
ro "pautou a sua vida pelos 
critérios de Deus, semeando 
a Sua Palavra". Lembrando 
que a relação de Deus com 
os homens é de "amor infrni
t o" , conclu iu que 
"acreditélmos na Palavra que 
Deus está de braços abertos 
para nos receber". 

A bondade do Pe. Zé e o seu 
apego à nossa comunidade 
frearam demonstrados na 
homenagem do adeus final. 

Brisa de M ar en dereça a 
toda a família sentidos p êsa
mes. 
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NOTICIÁRIO RELIGIOSO Pelo Pároco de Mar 

SEMANA DE PREGAÇÕES 
Decorreu desde o dia 12 até 18 de 
Novembro uma Semana de Pregaçõ~s. 
Foi orador o Rev° P. Caetano, da Ordem 
Carmelita, de Viana do Castelo. Foram 
expostos temas oportunos para a hodier
na vida, com seus males actuais. A igreja 
esteve sempre cheia de fiéis que, ávidos 
por conhecer ou aprofundar as verdades 
da fé, também se aproximaram do sacra
mento da reconciliação. 

MÊS DAS ALMAS 
Dia de Todos os santos e Fiéis Defuntos 
reavivaram a fé na vida eterna. Recordar 
os nossos mortos sempre presentes em 
espírito e esperança numa futura reunião 
no Além atraiu, nesses dias, quase toda 
a população à igreja e ao cemitério, para 
meditar nas verdades eternas e sufragar 
as almas dos que nos foram e são queri-

dos, continuando a frequentar diariamente o Mês 
das Almas, participando na Eucaristia e reza do 
terço. Mais do que a recordação, valem as obras 
e sacrifícios. 

PEDITÓRIOS 
Missões: 195 Euros; Luta contra o cancro: 350 
Euros; Seminários: 210 Euros. 

ÓBITOS 
Em 27 de Outubro faleceu, em Barcelos, José 
Cardante Patrão, de 56 anos, filho de Manuel 
Gonçalves Patrão e de Carolina Alves Cardante. 

Em 30 de Outubro faleceu Maria da Glória da 
Costa Cardoso, de 84 anos, viúva de Manuel 
Alves Caseiro, filha de Manuel da Costa Cardoso 
e de Teresa Martins Viana, da Rua da Capela. 
Em 8 de Novembro, faleceu António Martins 
Maranhão, de 91 anos, casado com Maria Rodri
gues dos Santos, filho de António Martins Mara
nhão e de Ana Martins Vilas Boas, da Rua do 
Calvário. 

PRESÉPIOS NAS RIJAS DE MAR 
A vivência da quadra natalícia está carregada de magia e encantamento. O Pre
sépio pelo que representa no imaginário de todos e pela envolvência da humil
dade e simplicidade é um dos elos fortes desta vivência. 
O ano passado, através do "Brisa de Mar", sugerimos a ideia de construir presé
pios nas diferentes ruas da nossa terra. 
Este ano a ideia é para se concretizar. Em colaboração com o Centro Social da 
Juventude de Mar e Junta de Freguesia os moradores das ruas vão arrancar com 
a iniciativa. Tudo será feito à base da boa vontade das pessoas, ·çiando-se inteira 
Íiberdade e criatividade aos intervenientes. Neste sentido, .. apela-se à boa vonta.: 
de e forte participação das pessoas. Cada rua terá um ou dois dinamizadores, 
responsáveis pela construção do presépio. 
É nossa intenção que o Natal tenha mais um motivo para ser vivido de forma 
diferente. 
Neste Natal vamos tomar a nossa freguesia mais atractiva, com mais cor, mais 
vida, mais animada e mais alegre porque o Menino Jesus assim merece! 
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ESCLARECIMENTO 

Do Gabinete do Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende 
recebemos o seguinte esclarecimen
to que passamos a publicar na ínte-

gra: 
"Ao tomar conhecimento de 

que na primeira reunião da recém 
indigitada Comissão de Festas de S. 
Bartolomeu foi afirmado, por um 
dos participantes na mesma, de 
que o Presidente da Câmara Munici
pal de Esposende não tinha partici
pado na procissão das Festas de 
2007 por ter perdido o seu manda
to autárquico, venho pelo presente 
esclarecer o seguinte: 
1. É absolutamente falso que algu
ma vez tenha perdido este ou qual
quer outro mandato autárquico 
para o qual tenha sido eleito pela 
população do concelho; 
Não estive presente nem participei 
na procissão do presente ano sim
plesmente porque, ao contrário do 
que aconteceu nos anos anteriores, 
não fui convidado pela Comissão de 
Festas. 

Esposende, 15 de Outubro de 2007 
O Presidente da Câmara Municipal 
de Esposende 

. . 

Fernando João Couto e Cepa" 

N.R. Em 2007, ao contrário dos últimos anos, 
quebrando a tradição e sem dar satisfação ao 
Pároco de Mar, a Comissão de Festas não convi
dou qualquer entidade oficial a participar na refe
rida Procissão da Romaria, apesar de ter anuncia
do a presença das mesmas, no Programa da 
Festa. 

NOTÍCIAS DA JUNTA DE MAR 

ESCUTEIROS AGRADECEM 

O Agrupamento 82, de S. Bartolomeu do Mar, do Cor
po Nacional de Escutas, agradeceu à Junta de Fregue
sia de Mar, "todo o apoio ao longo do ano" anterior. A 
missiva realça , ainda a "disponibilidade imediata e a 
forma carinhosa" como eram recebidos na autarquia, 
o que contribui para o "aumento dos laços de fraterni
dade entre o nosso Agrupamento e a Junta". 

Ao mesmo tempo, os Escuteiros esperam, dizem, 
"poder continuar com o vosso apoio para mais um 
ano" de trabalho que se iniciou no dia 14 de Outubro. 

LIMPEZA DE REGOS E RIBEIROS 

Apesar de estarmos perante um Outono sem chuvas 
e de os técn icos preverem um Inverno sem água, a Jun
ta recomenda a todos os proprietários de terrenos con
finantes com regos e ribeiros que permitem o escoa
mento das águas , a necessidade da limpeza dos mes
mos por forma a que se faça um escoamento célere 
quando as chuvas chegarem. 

Com esta limpeza podem-se evitar inundações e per
cas de produtos que se encontrem nos campos, bem 
como a danificação das vias de acesso aos terrenos. 
Onde todos colaboram nada custa. 



DESPORTO-ANDEBOL FEMININO 
por Ftm1a1cdo t1tJpa 

JUVENTUDE DE MAR COM ENTRADAS DE LEÃO 
As equipas de Andebol Feminino da Juven

tude de Mar tiveram entradas de leão ao se 
apresentarem em grande plano no início das 
diversas competições em que participam. 
Quase todos os jogos realizados até ao 
momento tiveram o bonito sabor da vitória. 
Seniores, Juvenis, Iniciadas e Infantis entra
ram, efectivamente, com o pé direito, o que é 
sempre muito bom para quem dá o "pontapé" 
de saída. 
Este bom início vai ser para continuar pois o 
empenho e a dedicação por parte das atletas, 
técnicos e dirigentes é grande, onde o objecti
vo passa sempre pela vitória, mesmo que 
vicissitudes acarretem a derrota. 

Segundo a direcção adiantou os objectivos 
traçados para as diferentes equipas do Cen
tro Social levam a marca de uma "fasquia 
alta" e, assim, "apenas interessam os primei
ros lugares, pois é para esses que temos de 
trabalhar, dando assim, continuidade a um 
trabalho que já vem de longe". Não especifi
cando em particular a meta final para cada 
uma das categorias, os responsáveis salien
tam que o apuramento para os nacionais é a 
grande tarefa da época, com excepção das 
Seniores cujo alcance passa pela passagem 
à segunda fase e disputar os primeiros quatro 
lugares. 

Objectivos grandes, mas que terão nas valio
sas atletas a capacidade para os atingir, pois 
"já nos habituaram a grandes façanhas e 
magníficos títulos que enriquecem a nossa 
vitrina". 

CAMPEONATO NACIONAL 2ª DIVISÃO 

SENIORES 
A equipa das Seniores vai disputar o cam
peonato com equipas oriundas de Aveiro e 
Porto, nomeadamente, a Sanjoanense, S. 
Bernardo, Alavarium, Salreu, Aguias Serpa 
Pinto (Fão), Palmilheira, Santa Joana, Mon
tiagra e Módicus. O campeonato vai ser 
competitivo dado o valor equilibrado das 
várias equipas, mas o pensamento é sempre 
o melhor e ir sempre à procura do golo e da 
vitória, já que é esta a filosofia de trabalho 
das equipas da Juventude de Mar. 

Neste momento já disputou dois jogos e 
alcançou outras tantas vitórias, o que vem 
demonstrar o grande valor da equipa. 

Resultados: 1ª) Alavarium-Juve Mar; 2ª) 
Juve Mar 26-Salreu 14. 3ª) S.Bernardo 
25-Juve Mar 25; 4ª) Juve Mar 24· 
Palmilheira 17; 5ª) Montiagra 29-Juve' 
Mar, 31; 6ª) Modicus 21-Juve Mar 24. 
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VISITA· À PRAIA DE CEPÃES 

No dia J(j ele Outubro a 
Educado ra Lúcia foz-nos 
outra suqiresa: disse que 
í;unos sair mas não nos disse 
<mele . Está,·;unos aflitos p;u-a 
saber onde era a s;úda desta 
\·ez. 

Só quando chegamos ao 
local. d e autoc;un >, é que 
\imos que estáY;unos na praia 
de Cepães, M;uinhas. 

Fomos aiianhar seixos que 
trouxem os para a escola, p;u-a 
depois fazer trabalhos. 

Como estava bom tempo, 
jog;unos à bola e brincamos 
na ;u·c1a. 

Ap<'>s o JOgo, sentamo-nos 
no murinho a tir;u- a ;u-e ia d os 
sapatos e fomos todos a pé 
p;u·a a casa da I ;úcia p;u-;1 \ 'Cr 
a cadela dela que se ch;una 
" Patinha". 

Qu;urdo lá chegamos a 
Patinha ficou toda contente 
po r Yer t;mtas ni;mças à nilta 
dela. Ela é m;msinha mas se a 
;uTcii;u-em toma-se b1<1,·a e 
ladra. 

Quando a M;uisa d1egou 
com o autocarro a "Patinha" 
t;unbém que1ia \ir e ficou a 
g;uur. Querí;unos tr<izê-la 
mas n<i.o temos condições 

p;u-;1 te r um c;io na escola. 
Dem os-lhes beijinhos e, se 
calh;u· num outro dia qualquer, 
, ·;unos ,·isitá-la. 

Gostamos muito desta saída. 

Puckmos , ·e r que a praia no 
Outono é d ife rente da praia no 
\ 'e r;io . No Outono n{io kt 
gente . nào há ban-acas; joga
m os à bola à vontade. Só não li 

pudemos molh;u- os pés por
que a água está muito f1ia. 

Espcr<nnos, agora, por outra 
saída-surpresa da Lúcia. 

Os nú·ninos da S,1/a dos 5 A nos 
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BRISADAS 
A forma de trabalhar das nossas 
instituições merecem uma atitu
de f rontal e de melhor imagem 
pública. 
Em primeiro lugar, não entendo 
a razão que leva a Câmara de 
Esposende a escolher empreitei
ros de fora do concelho para a 
construção de obras no municí
pio. Em Mar, contam-se várias 
obras entregues a empreiteiros 
extra concelho que abandonam 
as obras a meio, com todos os 
prejuízos que daí advêm. Noutros 
tempos. esta era prática comum, 
·1nfe!izmente. Mais pareciam as 
obras de Santa Engrácia e entre
gues por encomenda. Agora, são 
azares a mais. O saneamento, a 
Escola Básica e o Centro Cívico 
não fugiram à regra. É tempo de 
dizer basta. É a imagem do nos
so concelho e da nossa terra que 
fica em apuros. 

Felizmente, o nosso concelho 
tem empreiteiros bem cotados e 
com obra feita, capazes de resol
verem os problemas desde o 
início e não apenas para servi
rem de tapa-buracos. É hora de 
dar prioridade ao que é nosso e 
que traz mais benefícios ao con
celho. 

Em segundo lugar, tenho de 
puxar o filme um pouco atrás: 
lamento o cartaz da Romaria de 
S. Bartolomeu de 2007. Não 
pelas várias versões publicadas, 
mas pela fraca imagem geral. Em 
termos gráficos, foi uma aberra
ção e um desastre. Não tinha 
leitura. Era ilegível. A cor de fun
do demasiado carregada e viva, 
azul-escuro, não permitia a leitu
ra das palavras a preto. No fundo 
mais esbranquiçado, o contraste 
voltou a faltar e a leitu ra também 
se foi. Falta de experiência e 
profissionalismo de quem fez o 
t rabalho. Mas, aquela malfada
da, idiota e parola ideia de colo
car o S. Bartolomeu no cimo da 
árvore do Adro não cabe na 
cabeça de ninguém. Há uns 
anos, houve uns iluminados aqui 
ao lado que faziam cartazes 
semelhantes. Para a gargalhada. 
Quer queiramos, quer não, não 
podemos querer fazer a nossa 
Romaria igual às festas de bair
ro, com todo o respeito que estas 
merecem. A nossa romaria mere
cia mais! 

Manuel A zei·edo 
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CANTIN H O DO JARDIM VISITA À LUDOTECA 
No dia 15 de Outubro saímos da 
Escola, no autocarro conduzido 
pela Marisa, para· visitar a Ludote
ca, na vila de Forjães, Esposende. 

Vimos muitas coisas e brincámos 
com tudo o que havia: casa multifun
ções, subimos as escadas no escor
rega, espreitamos nos buracos e 
janelas, saltamos nas bolas canguru, 
fizemos encaixes com blocos gran
des e furamos os túneis. Houve tem
po para ir para o palco cantar e brin
camos com as bonecas. 

O tempo passou depressa e foi pena porque gostamos de 
fazer tudo e de lá estar. Gostamos de tudo o que lá existia . 
Gostávamos de lá voltar. 

Entrámos no autocarro, sentámo
nos e apertámos os cintos confor
me manda a lei em vigor. 

Para nós foi uma surpresa porque a Lúcia e a Olívia não nos 
avisaram de nada: nem para onde íamos nem o que íamos 
fazer. A Lúcia é nossa amiga porque nos leva a passear. 

Chegados a Forjães, saímos do 
autocarro e atravessámos a rua 
com muito cuidado porque é uma 
estrada com muito trânsito. Chega
dos á Ludoteca fomos recebidos 
por uma senhora que nos explicou 
o que podíamos fazer, bem como 
algumas regras muito importantes 
sobre o espaço: arrumar tudo no 
fim de utilizar os brinquedos. 

Na casa faz de conta, fizemos comi
da com objectos faz de conta que lá 
tinha: peixe, gelados, fruta ... 

Usamos, também, a área dos 
jogos. Aqui havia um castelo e uma 
quinta com animais domésticos. 
Brincámos com alguns jogos de 
exploração e, depois, alguns de nós 
foram para a pintura. Na Ludoteca existem muitas áreas 

de diversão: casa faz de conta, 
casa multifunções, área dos jogos 
de encaixe e túneis, jogos de 
mesa, um palco, livros, pintura e 
áreas de exploração. 

Primeiro desenhamos e depois 
preenchemos o desenho com tinta, 
usando pincel fino ou grosso, con
soante o que tínhamos desenhado. 

RECOLHA DE 
SANGUE 

A Associação de Dadores 
de Sangue de Esposende 
vai promover ao longo do 
mês de Dezembro várias 
recolhas de sangue com 
objectivos humanitários. 
As pessoas que podem 
dar sangue, entre os 18 e 
65 anos, podem compa
recer num desses locais · 
para manifestar um gesto 
de solidariedade para 
com os que precisam do 
bem mais precioso do ser 
humano. As agulhas não 
metem medo e as equi
pas técnicas voluntárias 
que vêm do Instituto Por
tuguês de Sangue e pro
cedem à recolha são uma 
simpatia que só por si, 
merecem uma dádiva. 
E nunca é tarde para dar 

sangue pela primeira vez. 
DEZEMBRO: 2 - Vila Chã; 
9 - Palmeira de Faro e 
Apúlia; 16 - Gemeses e 
23 - Rio Tinto. 

O Padre José Vaz Saleiro de Abreu nas
ceu a 6 de Setembro de 1945, na fregue
sia de Mar, concelho de Esposende. Era 
filho de António Martins de Abreu e de 
Arminda Vaz Saleiro. Era o sexto filho de 
oito irmãos. 

Frequentou o ensino básico em Mar e 
ingressou no Seminário Diocesano de 
Braga onde fo~ orden2do 
sacerdote em 15 de Agosto 
de 1969. Celebrou a Missa 
Nova passados dois dias, em 
17 de Agosto. 

A sua primeira paróquia foi 
Infesta, no concelho de Pare
des de Coura, tendo acumu
lado, posteriormente, a paró
quia de Formariz, no mesmo 
concelho. Em 1981, aproxi
mou-se da sua terra natal e veio para 
Darque, no Arciprestado de Viana do Cas
telo. A 2 de Janeiro de 1983 assumiu 
funções naquela que foi a sua última 
paróquia, Castelo de Neiva, onde desen
volveu várias obras e acções em prol da 
freguesia. 

O Padre ·zé Saleiro, · do Grilo, como 
era conhecido, exerceu variadas fun
ções com esmerado zelo, sendo de 
registar: Arcipreste de Paredes de Cou
ra e de Viana do Castelo; Membro do 
Conselho Presbiteral; Vogal da União 
Apostólica do Clero; Conselho de 
Redacção do Jornal "Notícias de Via

na"; Conselho Pastoral Dio
cesano; Director do Movi
mento Cursilhos de Cristan
dade; Director do Secreta
riado Diocesano de Pasto
ral Vocacional; Tesoureiro 
da Casa Sacerdotal; Diri
gente e Assistente do Gru
po de Escutas de Castelo 
de Neiva. 
Com a aurora do dia 23 de 

Outubro de 2007 apagou-se a réstia da 
chama da esperança que ainda ardia 
nos nossos corações. Foi com grande 
pesar e muita tristeza que recebemos 
a notícia da partida para a vida eterna 
do Padre José Vaz Saleiro de Abreu. 
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